
GEOPOLÍTICA E A GEOGRAFIA: UMA ANÁLISE DE PESQUISAS ATRAVÉS 

DO BANCO DE DADOS DA CAPES NOS ANOS DE 2016 E 2017.

1 INTRODUÇÃO

Para compreender a construção de um discurso geopolítico devemos buscar análises 

que se centram nas diversas formas de poder que emanam das distintas organizações 

mundiais. Desta maneira, a Geopolítica nos remete a dimensão e organização política do 

espaço pelos atores que o compõe e seus variados campos de disputa.

Pensar na Geopolítica no contexto atual nos remete a uma análise que busca dar 

conta de um movimento global intenso, tanto na velocidade como também na fluidez de 

informações, fronteiras, tecnologias, etc. As transformações no planeta, hoje em grande 

medida condicionadas ao fluxo de capital e a (in)soberania dos Estados Nacionais, nos 

remete a compreender as diversas formas de controle espacial. 

Na era dos processos de globalização que confluem na formação de diversos 

discursos (hegemônicos e contra hegemônicos), a Geopolítica busca uma reafirmação 

enquanto campo do saber geográfico.  Nas palavras da autora Bertha Koiffmann Becker:

O rompimento de barreira entre a Geografia e a Geopolítica numa perspectiva 
crítica, integrado à natureza holística e estratégica do espaço, pode representar um 
passo importante nesse caminho, pois que o poder e o espaço e suas relações são, 
sem dúvida, problemáticas contemporâneas significativas (1988, p. 117).

Questões contemporâneas como, por exemplo, um fluxo de pessoas (turistas, 

imigrantes, refugiados, escravos, etc) como nunca antes registrado, interações 

transnacionais entre diversos atores, imagens e informações em “tempo real”, fronteiras e 

processos de desfronteiramentos, etc. constroem ao mesmo tempo uma visão ampla, 

todavia confusa e até mesmo dramática do mundo.

Desta forma, existe a necessidade de entender não só o contexto político/econômico 

que constrói os discursos, mas também a arranjo geopolítico dos mesmos. A organização 

social a partir do Meio técnico-científico-informacional, o qual surge pós-II guerra 

mundial, nos remete a uma era do controle espacial.  As técnicas, entendidas aqui como 

conjunto de meios instrumentais e sociais com o qual o ser humano constrói o espaço 



(SANTOS, 1996, p. 16), oferecem também as estruturas que possibilitam o domínio dos 

atores nele inseridos. 

Nesta conjuntura, discursos hegemônicos se utilizam de uma série de saberes e 

técnicas de controle sobre uma base material e ideológica para estabelecer suas relações de 

poder. A partir das problemáticas discutidas sobre a necessidade do compreendimento da 

dimensão Geopolítica para análise da sociedade é que o presente trabalho estrutura seu 

objetivo principal: Analisar a produção acadêmica da geografia brasileira acerca da 

Geopolítica, tendo como recorte as dissertações de mestrado e teses de doutorado 

publicadas no ano de 2016-17 disponibilizadas na base de dados da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Este objetivo justifica-se tendo 

em vista que a Geopolítica, enquanto campo de conhecimento estratégico, comunga com a 

análise da organização espacial, sendo uma das áreas de significativa importância para o 

pensamento geográfico. 

2 METODOLOGIA

A elaboração desta pesquisa, no primeiro momento, teve como premissa a 

construção de uma revisão bibliográfica com intuito de construir um entendimento acerca 

da Geopolítica no âmbito teórico. Buscou-se, desta forma, elucidar teorias e conceitos 

usados por esta área do saber.

Após realizada a revisão, objetivamos compreender como, na atualidade, a 

Geopolítica vem sendo trabalhada nas pesquisas em Geografia no Brasil. Para tanto, 

utilizamos como campo empírico a base de dados da CAPES, buscando nas dissertações de 

mestrado e teses de doutorado, publicadas nos anos de 2016 e 2017, entender a forma como 

vem se estruturando este saber. 

Para tanto, visando criar uma categorização que de conta de nosso objetivo 

principal, utilizamos como recorte os seguintes campos do banco de dados: Campo de 

pesquisa – Geopolítica; Ano de publicação – 2016/2017; tipos de trabalho – Dissertações e 

teses; Grande área do conhecimento – Ciências Humanas; Área do Conhecimento – 

Geografia. 

Justificamos a mesma tendo como pressuposto o objetivo principal da pesquisa. No 

primeiro momento elencamos entender o que vêm sendo pesquisado no Brasil que possua 

nos títulos, palavras chaves ou resumos o termo Geopolítica. Além disso, ressaltamos que 



nem todos os trabalhos analisados tem como foco central a Geopolítica, todavia as 

pesquisas buscam (ou pretendem) em seu escopo teórico uma possível relação (direta ou 

indireta) com esta área.

Após este levantamento, foram encontradas 10 dissertações e 21 teses que fazem 

parte de nosso campo empírico. Com isso, avaliamos seus títulos, palavras chaves e 

resumos, buscando compreender a partir destes os seguintes itens: Temática abordada; 

Objetivo do trabalho; local da publicação e tipo de trabalho (tese ou dissertação). Foi 

utilizado como método para tal fim a análise textual descritiva, a qual, segundo MORAES 

(2006, p. 118) possibilita o entendimento da ciência e de seus caminhos de produção, bem 

como o objeto das pesquisas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 A Geopolítica contemporânea no Brasil: possíveis rumos.

A produção acerca da Geopolítica no Brasil, partir das dissertações e teses 

apresentadas na base de dados da CAPES, nos remete em uma primeira análise elucidar a 

diversidade de temáticas que compõe esta área.  É interessante ressaltar que os dados 

demonstram a existência de um predomínio da ciência Geográfica nas análises da 

Geopolítica. 

No total de teses e dissertações que possuem o tema Geopolítica em seu título, 

resumo ou palavras chaves, temos um número total de 165 trabalhos defendidos nos anos 

de 2016/2017. Destes, 31 trabalhos (10 dissertações e 21 teses) pertencem a área do 

conhecimento da Geografia. No segundo lugar encontra-se a Ciência Política com 28 

trabalhos defendidos e após história e direito. 

Com relação a ciência Geográfica, dos 31 trabalhos, o que evidenciamos é a 

concentração dos mesmos em uma universidade, conforme nos demonstra o gráfico I.



Gráfico I: Universidades com publicações que citam o termo Geopolítica - 2016/2017.

Fonte: CAPES, 2018. Elaborado pelos autores.
 
A concentração de trabalhos na Universidade de São Paulo (no total de 09 

trabalhos) vinculado a temática da Geopolítica denota a historicidade que a mesma possui 

com relação a esta área. Além disso, o que fica claro é a concentração de grupos de 

pesquisa que trabalham com esta perspectiva na região sudeste, tendo em vista que do total 

de pesquisas analisados, 19 foram defendidos nesta região. Em seguida aparece um outro 

polo; a região centro-oeste com 07 defesas, sendo a Universidade Federal de Goiás a maior 

concentradora.

A partir das pesquisas, elencamos um total de seis categorias que buscam evidenciar 

as principais temáticas trazidas pelos autores, sendo as mesmas relatadas: Geopolítica e 

conflitos internacionais; Geopolítica e meio ambiente; Geopolítica e educação; Geopolítica 

e imperialismo; Geopolítica na América Latina e Geopolítica Brasileira. Cada categoria 

busca evidenciar as diversas temáticas que os pesquisadores utilizaram em suas teses e 

dissertações (gráfico II).
Gráfico II: temáticas que usam o termo Geopolítica.



Fonte: CAPES, 2018. Elaborado pelos autores. 

A temática que desponta em primeiro lugar é a Geopolítica e meio ambiente, com 

um total de 09 trabalhos defendidos (05 teses e 06 dissertações). O que se destaca nesta 

abordagem é a relação entre a Geopolítica e os impactos ambientais provenientes de 

diversos conflitos, como por exemplo, grilagem de terras, megaprojetos de mineração, 

territorialização de monoculturas, etc. destaca-se que a escala dentro desta temática varia 

desde estudos regionais até internacionais. A universidade que aparece como a maior 

promotora deste debate é a Universidade Federal de Goiás. 

O segundo tema mais abordado refere-se tanto a Geopolítica e conflitos 

internacionais como a Geopolítica brasileira. Na classificação dos conflitos internacionais 

destacam-se temáticas como, por exemplo, movimentos nacionalistas na Europa, 

Cooperação entre Estado-Nação e Crime Organizado, geoestratégias supranacionais, etc. 

uma das características mais marcantes é a concentração de trabalhos referentes a estas 

temáticas na Universidade de São Paulo, seguida por PUC-MINAS e UNB. 

No tocante a Geopolítica brasileira destaca-se diversos temas relacionados desde a 

soberania nacional, conflitos territoriais e pactos federativos. Ressaltamos que a 

diferenciação metodológica feita com relação a Geopolítica e meio ambiente (a qual aborda 

a escala nacional e regional brasileira) centra-se, exclusivamente, na discussão sobre 

impactos ambientais que esta última realiza.

Por fim, com menores expressões e pulverizadas sobre o território nacional em 

diversas universidades aparecem temáticas como Geopolítica  na América Latina 

(centrando-se principalmente em acordos bilaterais entre países deste continente); 

Geopolítica  e imperialismo (refere-se a práticas do uso da força entre nações de diferentes 

portes,  tanto por parte dos mercados como também pelo exército); Educação e Geopolítica 

(análise de charges em livros didáticos sobre diversas temática, incluindo a Geopolítica) e 

Geopolítica  e cinema (busca a relação entre cinema e geografia, sendo a Geopolítica citada 

como uma possibilidade de análise). 

4 CONCLUSÕES

Podemos observar na presente pesquisa que a produção acadêmica no Brasil tendo 

como temática a Geopolítica nos anos de 2016 e 2017 traça um caminho que compartilha 

com a análise da autora Bertha Koiffmann Becker (1988, p. 119), a qual entende que 



devemos compreender a Geopolítica como um saber sobre as relações entre espaço e poder. 

Muito além, necessitamos um entendimento de uma Geopolítica múltipla, na qual todos os 

atores fazem parte e possuem papéis variados nas diversas escalas da vida.

A análise então nos demonstra que as pesquisas possuem temáticas variadas sobre a 

geopolítica, concentrando-se em algumas temáticas, como, por exemplo: impactos 

ambientais, conflitos internacionais e o Estado-Nação Brasileiro. A multiplicidade de 

possíveis pesquisas vem ao encontro da construção de uma geopolítica que caminha no 

sentido de romper a barreira da geopolítica clássica centrada somente no Estado-Nação. 

Delineamos também a existência de polos de concentração das discussões desta área 

no Brasil, principalmente com relação ao sudeste, centrando-se na Universidade de São 

Paulo. Outra universidade que se destaca neste cenário é a Universidade Federal de Goiás, 

tendo como escopo central as análises de conflitos e impactos ambientais. 

Por fim, destacamos que compreender os saberes geopolíticos na 

contemporaneidade torna-se essencial para nos desvencilhar da hegemonia de um poder 

que busca a manutenção de determinados grupos como detentores absolutos do mesmo. 

Desta maneira, a geopolítica apresenta-se como uma área de suma importância para a 

ciência geográfica e os estudos desta dimensão do saber nos possibilitam um entendimento 

acerca das amarras sociais que impõe o jogo geopolítico a nós. Portanto, como evidenciado 

neste artigo, as pesquisas que citam a geopolítica hoje no Brasil traçam uma diversidade de 

temáticas que buscam trazer a luz múltiplos atores e suas relações de poder no espaço.

REFERÊNCIAS

BECKER, B. K. A geografia e o resgate da geopolítica. Revista Brasileira de Geografia, 

Rio de Janeiro, v. 50, t.2, p. 99-125,1988. Número especial.

COSTA, Wanderley Messias da. Geografia Política e Geopolítica. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2008, 352 p.

MORAES, R; GALIAZZI, M. C. Análise textual discursiva: processo construído de 

múltiplas faces. Ciência & Educação, v.12, n.1, p.117-128, 2006.



SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. Técnica e Tempo. Razão e Emoção. São Paulo: 

Hucitec, 1996, 308 p. 


